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q Os estudantes de Letras da Uni- 
versidade de Coimbra reafir- 
mMaram em conferência de Iim- 

:. huar à discutir os problemas que 

| os afligem, apesar de serem 
votados «aã um certo esqueci- 
mMento, senão mesmo desprezo, 
por parte dos órgiãos da Comuni- 
cação Sociaf que, das distantes 
redacções de Lisboa é Porto, 

dh e conjunto de reivindi- 
. cações legítimas dos estudanies 

& movimentos partidários ou de 

“ irresponsáveis que não sabem o 

.. prensa à sua intenção de conti- .. 

:
 

Estudantes de Letras recusam : == tá 

gemmidad:dósmlegu. Fonte”- Coisa que até agora não tem — ro, estranham que este autorize 

ido». À Hando esta — a at de Uni ,i" des Pri- - estud :iheferiu—:mqnâ:oui— 
reunião com a Informação, vadas em çampos já saturados - nistro aposta nuns cetto desgaste « 

. d iblinh em tenmos de mercado de traba- poral, até porque vêm aí &s: - 
a sua individualidade e o con- — lho. «O ministro cria a paritária — frequências e depois os 
Jjunto de contribuições dadas até — e depois não assina ª' - não podendo os d dar-... 
hoje pela sua Faculdade. Apesar . - dox que aí tenha tido .se ao fuxo de reprovar. À 
de cépticos quanto aos resulta- origem, -não téndo mnbémin . mesma fonte expressou alguma - 

* dos, manifestaram a intenção de — delicadeza de receber p É quietação pelo Í com- - 
: não deixar morrer a sua luta, — ménte os representantes dos es- — trojo  partidário: que o movi- 
sinda que o Ministério da Edu- d mas mandando subal- — mento possa vir 2 sofrer, conde- 
cação tente através de uma ati- . os nando ao fracasso a sua luta e 

divisioni idarizar o — Ígual sublinharam a ne- — subalternizando àas posições in- 
cessidade de combater à desin- 
formação € o boicote, dando o 

processo, mecebendo os ex- 
-dirigentes de Letras-Lisboa e 
subscrevendo com estes acórdos. 

Suas opiniões nos mass media, 
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que querem». Reconhecendo — sobre pontos que constam do * vezes entrevistou elementos da 
que o movi quelas duas derno reivindicátivo da Coor- — Coordenadora e nenhuma vez & 
academias é mais político, recu--  denadora Nacional dos Estudan- - entrevista passou. ' 
sam no entanto etiquetas políti- - tes de Letras. mas que comestes - — — Apesar do esforço dos estu 

> co-partidárias para à Coord recusa discutir. :- o - “dantes, é a voz corrente de que o 
dora de Coimbra e inseram esta e tempo joga contra eles, e de 
posição pública «aum esforça Denunciando a recusa de diá- * “ que, a não haver passos nzipidos 

7 para fazer aparecer Coimbraeas — logo por parte do mi da « q os dirig 
Educação, João de Deus Pinhei- — arriscam-se a ficar isolados da 

Estudantes de Lisboa pararam 

Os dlantes da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra deliberaram ontem 

pender a greve progr da para smanhã, 
numa atitude idêntica à anteontem tomada 
pelos seus colegas da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto (que tinham uma greve 
programada para hoje). 

são Nacional Coordenadora 

excmplo da RTP que já por 3 

«LETRAS» DECOIMBRA —— 
TAMBÉM SUSPENDE GREVE * 

“A suspensão da greve do 
Coimbra foi votada em AGA dos Estudantes de Letiras. . Mmovido pelo Conselho Cienti- 

inmad 
dependentes da C : 
de Coimbra. Aquelá fónte com- * - 
clui, afirmando que «a nós não * 
nos move qualquer corrida polí- “ 

silêncio imposto por Lisboae Porto/— - 
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'Porto cccc 
suspende greve 

&. Porto (da nussa dele . —— Para já não haverá grgíãgg À 
Façuldade de Letras do Porto, 
Essa é a conclusão da Reunião 

; Geral de Alunos efectuada na ta::e de anteontém. 
Suspensão da paralisação . 

rotativa nacional, gã tenfp: 
indeterminado, deve-se à in- 
formaçãlo de que o ministro da 

UCcação se reunirá nesta ci« 
“ dadq-com Os. estudantes, no 
próximo domingo. 

, Nesse encontro deverá parti-' Cipar a Reitoria, o Conselho 
Científico e estudantes da Fa- :: euldade de Letras, . 
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tica apesar de termos estud 
de todos os quádrantes». — G 

Apesar de tudo, os estudantes 
de Letras pouco mais terão &” 
esperar desta revolução sdiada.. - 
Portugal é avesso aos ventos que 
sopram da Europa. 

presentantes de cadae uma das- 
faculdades, como via & exp ; 
para solucionar o diferendo que * 
há meses vem perturbando é 
vida académica. : 

Ainda relativamente à RGA . 
de Coimbra, há a sublinhar e 
aprovação de um moção de - 
condenação do referendo pro- 

fico e Pedagógico (CCP) so- 

Coimbra não avita um outro 
encontro do ministro com a 
Comi ional Coord: 
tiora dos Estudantes de L; 
tras. 
Estas decisões dos estu- 

dantes são explicadas pelos 
seus dirigentes como «um 
esto para tentar desticquaar 
o diferendo». 

3 (Reunião Geral de Alunos) re- «Este plano de greves será .. 
% alizada no Satão Nobre da Fa- | isvado & cabo, caso não se Zªs ªdºmwl' ação ª;ª :::º : 
culdada de Letras. verífique entretanto um acordo Ministório-da E dup mººº'º 
Na RGA, os estudantes deli- [ com o ministro na reunião que A moção de conde'n ação 

'$ beraram também marcar um | com ele iremos ter, e ató se aponta ta t?m& 
3 com o mini: da luck o nosso p * | intolerável fáita de ito do. 
* Educação, nem mais nem me- | diasa Ana Paula Cardoso, da cor deli 'ªwºm'ºº 

T nos para com ela | Comissão Coordenad: da das Wªª;'bº(ªggª&m: 
toda a probtemática que está | Faculdade de Letrás de t qummmquost ie- 
na origem do dilerendo Minis- | Coimbra. Tutração dios Curaos pelos 
tório da Educação-faculdad 'As deci dos gítimos representantes dos 

de Letras de Lisbos/Porto e | de Coimbra são, no essencial, | Seludantes, bem coma por aa 
Coimbra e Faculdade de Ciên- | idênticas às dos seus colegas 
clas Sociais e Humanas da | do Porto, anteontem definidas " 
Universidade Nova de Lisboa. | em RGA realizada no Anfiteatro | Greve em Lisboa 
Além da suspensão da gre- | Grande da Faculdade de Le- 

vê de amanhã, os estudântes | tras. ' 
decidiram também não reati- |' A diferença maior - mas de | , Enquanto isto, os estudan- ; 
zar quer paralisação até Mmenor — resida na n;nªda ffmaadedowmdn . 
o encontro com o mi circunstância dos estudantas | * de Lisboa efec- : 
doão de Deus Pinheiro. to Porto haverem jár aprovado | tUaram omtem & greve progra- 
Vincam porém os estudán- | na passada semana o plano de. | Máda, divergindo assim da po: 

3os que a reatização do encon- | greves proposto pela Comissão | SIÇÃo de moderação do cum- 
dro com Jo&o de Deus Pinheiro | Nacionat Coordenadora dos &a Com: do º':"º_ de 9& 
com a Faculdade de Letras de | Estudantes de Letras. Cor "“ªmº Eªª onal da 

À este propósito, saliente-se 
ainda que os estudantes do 
Porto têm já encontro marcado 
para domingo com Joâo de 
Deus Pinheiro, 

Nota-se que o enconiro foi 
Dossivel graças a uma instância 

pelos quatro reitores das facul: 
dartes anvolvidas no diferendo, 

Todavia, 08 dirig: aca- fd na d: 
démicos fazam questão de fri- | teira. í 

sar que à RGA de Coimbra | - Junto do ministro, os reitores, 
aprovou também ontem o pla- | dada a recusa de Deus Pinheiro 
no de oreves rotativas (petas | em recebar à Comissão Nacio- 

fuculdades envólvid natC d Quatro 
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o diferando) e da greves na- 
j TAAI, fPIONOSIO pela TComis- 

JUN 
16 i da Lotrás, defanderam a reº 
Ahzação da encontros com re- 

' dade de Ciências Sociais e 

Letras — como s8 quiser inter- - | 
pretar — definida pelos colegas 
ta Porto é de Coimbra. ' 

Posição igual à dos estu- 
dantes da Faculdade de Lis- 
boua, têm 06 atunos da Facul-, 

Humanas da Universidade 

tas realização à greve planea- 
da para segunda-leira pró-.. 
xima. ' 

A Coordenadorá Nacional 
-. dos Estudantes de Letras apro- * 2 Vara, numa assembleia reali- —lã— ( zada em Coimbra no passado 16 ' domingo, uma greve nacional ; - “ilimitada em regime de rotati: = 17 vidade e que previa pára hoje o 18 : .início da paralisação no Pôrto. 

Na RGA do Porto, os estu- 
7 dante_s decidiram ainda êxigir a 

constituição de uma Comissão ; s - Paritária da Faculdade de Le. 21 tras do Porto, para negociar a 2 :º reestruturação com a arbitra- 2 Rgem dog estudantes e dô Con- _“2__3_* selho Científico, a suspensão 26 é imediata das faltas eventaal. 
? mente marcadas no dia da gre-- L_Z_S__ i/ Ve € a revisão da matéria éven-. 26 “tualmente sumariada nesses : | dias. Por fim, foi feito um . 27 apelo para a realização urgente 28 - de uma reunião da. Comissão 
Nacional dos Estudantes de 2 Letras, ; : 30 Na tarde da próxima segun: — 31 . da-feira realiza-se nova RGA, eem : Para avaliar os resultados do 
Encontro com o ministro. 


